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RESUMO

Sabendo-se que os professores atuam como educadores na formação de opiniões e na assimilação de informa-
ções, e que a educação é o principal instrumento para prevenção da cárie dental realizou-se um estudo para
verificar o conhecimento sobre a etiologia, as características e a prevenção desta patologia bem como o compor-
tamento de higiene bucal de professores do ensino fundamental da cidade de Araraquara. A amostra foi estrati-
ficada e delineada aleatoriamente, sendo composta por dois grupos (escola central; escola periférica). O instru-
mento de medida utilizado foi um questionário composto por questões abertas (subjetivas) sendo que, as respostas
foram avaliadas e organizadas por escores. Estes foram analisados através de estatística descritiva e os dois
grupos comparados por meio do teste não-paramétrico de Mann-Whitney através da utilização do programa
SPSS. Os resultados demonstraram que houve diferença significativa entre os grupos quanto ao conhecimento
sobre as doenças bucais causadas pela placa bacteriana (p=0.034); a etiologia da cárie dental (p=0.016); a im-
portância da higienização bucal (p=0.005) e a função do flúor (p=0.013). Entretanto, nos dois grupos, pôde-se
observar que apesar dos cuidados de higiene bucal terem se mostrado satisfatórios o mesmo não ocorre com o
conhecimento sobre a etiologia e as características da cárie dental. Estes achados salientam a necessidade de
incorporar os professores nos programas educativos-preventivos em saúde bucal visando a aquisição de concei-
tos adequados que poderão ser transmitidos aos alunos independente das características do grupo.
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INTRODUÇÃO

A conceituação de saúde torna-se difícil uma
vez que esta deve considerar a realidade vivida por
cada indivíduo e o modo pelo qual ela é pensada e
elaborada2. Desta forma, o planejamento de pro-
gramas educativos-preventivos em saúde deve con-
siderar as diferentes condições de vida e de conhe-
cimento para que consigam atingir as reais
necessidades do público alvo6.

A doença cárie, ainda se caracteriza como um
grande problema no que se refere à saúde bucal,
por isso na prática odontológica atual, a prevenção

têm se mostrado a melhor forma de abordagem vi-
sando a promoção de saúde. Para tanto, a educa-
ção e a motivação são ferramentas indispensáveis5.

Baseados neste contexto, muitos trabalhos edu-
cativos-preventivos vêm sendo realizados dentro de
instituições de ensino infantil9,12 buscando trans-
mitir informações e motivar as crianças a cuida-
rem de sua higiene bucal.

Entretanto, sabe-se que para a assimilação de
informações e incorporação de hábitos saudáveis,
de maneira ideal, deve-se realizar um programa
contínuo, adequado à realidade do público a ser
atendido, que também seja capaz de atingir e abran-
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ger todas as pessoas envolvidas com a população
alvo para que essas possam interferir dentro da sua
realidade cotidiana. Assim sendo, a incorporação
da família e/ou professores dentro destes progra-
mas pode representar uma grande estratégia para
seu sucesso4.

Deste modo, autores como Chikte et al.4 (1990),
Sgan-Cohen et al.12 (1999) e Petersen & Mzee9

(1998) têm realizado estudos visando entender as
diversas realidades e o conhecimento sobre saúde
bucal, mais especificamente quanto a cárie dental,
de professores de ensino infantil, para elaboração
de propostas que incluam este grupo nas ações de
prevenção voltadas às crianças.

Frente a isso, este trabalho foi desenvolvido
com o objetivo de comparar o conhecimento sobre
a etiologia, as características e a prevenção da cá-
rie dental e dos cuidados despendidos para saúde
bucal de professores de escolas estaduais localiza-
das central e perifericamente na cidade de Arara-
quara.

MATERIAL E MÉTODO

Para realização deste estudo foi obtida a apro-
vação junto à Delegacia Regional de Ensino e à
direção das escolas. As instituições foram escolhi-
das aleatoriamente, onde primeiramente realizou-
se uma estratificação de acordo com a localização
geográfica para delimitação de dois grupos (A: es-
cola central e B: escola periférica), em seguida sor-
teou-se duas escolas de cada grupo.

Durante o horário de trabalho e planejamento
coletivo (HTPC), foi explicado aos professores o
objetivo da pesquisa e sua importância, salientan-
do-se também que a participação era voluntária e
que as identidades seriam preservadas. Ao final
deste processo a amostra estava composta por 79
professores. Estes receberam um questionário com-
posto por questões abertas referentes à etiologia,
às características e à prevenção da cárie dental e
aos cuidados despendidos para higiene bucal (Qua-
dro 1).

Quadro 1 - Questionário utilizado para verificação do conhecimento sobre a etiologia, características e
prevenção da cárie dental e os cuidados de higiene bucal despendidos por professores do
ensino fundamental. Araraquara, 2003.

1 - Você recebeu informações a respeito dos cuidados de saúde bucal? De quem?

2 - Você sabe o que é placa dental bacteriana? O que é?

3 - Você sabe que doenças a placa bacteriana pode causar? Quais?

4 - Você acha que a placa bacteriana pode ser removida? Como?

5 - Você sabe o que é cárie dental? O que é?

6 - Você sabe o que provoca a cárie dental? O quê?

7 - Você sabe porque a correta higienização bucal é importante? Por quê?

8 - Você sabe quais as características adequadas de uma escova dental? Quais?

9 - Você sabe qual é a função do fio dental? Qual?

10 - Você sabe qual a função do flúor? Qual é?

11 - Você sabe em quais locais o flúor pode ser encontrado? Quais?

12 - Você escova os dentes todos os dias? Quantas vezes?

13 - Em que momento escova seus dentes com mais empenho?

14 - Você usa fio dental todo dia? Quantas vezes?
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Posteriormente, com o objetivo de homogenei-
zar a amostra, excluiu-se três questionários, da es-
cola periférica, que foram novamente escolhidos
aleatoriamente, totalizando-se então 38 professo-
res para cada grupo.

As respostas foram avaliadas e agrupadas em
escores e os resultados analisados por meio de
estatística descritiva. Os dois grupos foram com-
parados pelo teste não-paramétrico de Mann-Whi-
tney com o auxílio do programa SPSS versão
10.0.

RESULTADOS

Nas Tabelas de 1 a 4 pode-se observar os dados
de frequências absolutas (n) e relativas (%) refe-
rentes às questões e respostas que demonstraram
diferença estatisticamente significante, a nível de
5%, entre os dois grupos estudados (A: escola cen-
tral; B: escola periférica).

Nas Figuras 1 e 2, pode-se verificar os cuida-
dos de saúde bucal despendidos pelos professores
avaliados em cada grupo.

Tabela 1 – Distribuição de frequências dos professores de ensino fundamental referente ao conhecimento
sobre as doenças causadas pela placa bacteriana. Araraquara, 2003

Você sabe quais as doenças bucais que a placa bacteriana pode causar? Quais?

Respostas A (n) A (%) B (n) B (%)

Inflamação da gengiva 10 26.4 4 10.5

Cárie 8 21.1 4 10.5

Mau hálito 4 10.5 6 15.8

Tártaro 2 5.3 2 5.3

Perda dos dentes 6 15.8 4 10.5

Mobilidade dos dentes 2 5.3 2 5.3

Câncer - - 4 10.5

Não respondeu - - 4 10.5

Não sabe 6 15.8 8 21.1

Total 38 100 38 100

Asymp. Sig. (2-tailed): p= 0.034



61

Campos JADB, Garcia PPNS

COMPARAÇÃO DO CONHECIMENTO SOBRE CÁRIE DENTAL E HIGIENE BUCAL ENTRE PROFESSORES DE ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL

Cienc Odontol Bras 2004 jan./mar.; 7 (1): 58-65

Tabela 2 - Distribuição de frequências dos professores de ensino fundamental referente ao conhecimento
da etiologia da doença cárie. Araraquara, 2003

Você sabe o que provoca cárie? O que?

Respostas A (n) A (%) B (n) B (%)

Má escovação 8 21.1 16 42.1

Associação entre doces e má escovação 14 36.8 12 31.6

Açúcar 4 10.5 6 15.8

Não respondeu 4 10.5 2 5.3

Não sabe 8 21.1 2 5.3

Total 38 100 38 100

Asymp. Sig. (2-tailed): p= 0.016

Tabela 3 – Distribuição de frequências dos professores de ensino fundamental referente ao conhecimento
da importância da higiene bucal. Araraquara, 2003

Você sabe porque a correta higienização é importante? Por quê?

Respostas A (n) A (%) B (n) B (%)

Para evitar a cárie 2 5.3 12 31.6

Para evitar o tártaro 2 5.3 6 15.8

Para evitar doenças bucais 6 15.8 4 10.5

Para conservar os dentes 20 52.6 10 26.3

Para evitar o mau hálito 2 5.3 - -

Não respondeu 4 10.5 6 15.8

Não sabe 2 5.3 - -

Total 38 100 38 100

Asymp. Sig. (2-tailed): p= 0.005
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Tabela 4 – Distribuição de frequências dos professores de ensino fundamental referente ao conhecimento
da função do flúor na saúde bucal. Araraquara, 2003

Você sabe Qual é a função do flúor? Qual?

Respostas A (n) A (%) B (n) B (%)

Matar bactérias 2 5.3 2 5.3

Proteger o esmalte dos ácidos das bactérias - - 14 36.8

Prevenir a formação de cárie 28 73.7 14 36.8

Não respondeu 6 15.8 4 10.5

Não sabe 2 5.3 4 10.5

Total 38 100 38 100

Asymp. Sig. (2-tailed): p= 0.013

DISCUSSÃO

Sabendo-se que o professor atua como multi-
plicador de informações e formador de opiniões,
a interação professor-aluno faz-se necessária para
que a construção do conhecimento seja alcança-
da8, também dentro dos programas de educação
em saúde bucal. Para Müller8 (2002) esta intera-
ção forma o centro do processo educativo, e os
programas preventivos-educativos em saúde bu-
cal deveriam se utilizar desta relação como aliada
na transmissão de conceitos para sua melhor assi-
milação.

Além disso, um fator muito importante a ser
considerado quando se trata do conhecimento da
população alvo é a exclusão social, pois esta pode
ser uma barreira ao acesso aos serviços de atendi-
mento odontológico. Dentre os fatores de exclu-
são estão o poder econômico e a localização geo-
gráfica do indivíduo6. Assim, a escolha de se
estratificar a amostra esteve baseada nas afirma-
ções de Cattell3 (2001) e Freeman6 (2002) que di-
zem que quanto menor o poder aquisitivo e quanto
mais periférica a localização da população menor
é o acesso aos serviços de saúde bucal e conse-
quentemente menor o grau de informação.

FIGURA 1 – Frequência de escovação durante o dia relatada pelos
professores do grupo A (escola central) e B (escola periférica). Ara-
raquara, 2003.

FIGURA 2 – Frequência de uso do fio dental durante o dia relatada
pelos professores do grupo A (escola central) e B (escola periférica).
Araraquara, 2003.
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Dentro das questões que não apresentaram di-
ferenças estatisticamente significantes entre os dois
grupos pode-se observar que, de um modo geral, a
maioria dos professores receberam informações a
respeito dos cuidados de saúde bucal de um cirur-
gião-dentista (A: 68,4%; B: 52,6%).

Quanto ao conceito de placa bacteriana, 36,9%
do grupo A afirmaram não sabê-lo enquanto do
grupo B este número foi de 42,1%. Porém, obser-
vando-se as respostas verificou-se que apenas um
professor realmente sabia o que era placa bacteria-
na, número muito baixo e que demonstra que ne-
nhum dos grupos realmente detinha este conheci-
mento.

Esta afirmativa pode ser confirmada quando
perguntou-se sobre a remoção da placa bacteriana
onde 52,6% (A) e 73,7% (B) dos professores acre-
ditavam que a mesma só pode ser removida pelo
dentista e 21,1% (A) e 26,3% (B) não sabiam como
fazê-lo.

Assim, concorda-se com Sgan-Cohen12 et al.
(1999) quando salientam a necessidade da imple-
mentação de programas educativos-preventivos
voltados para esclarecimentos da etiologia da do-
ença cárie com o envolvimento dos professores.

Isto pode ainda ser reforçado quando da obser-
vação dos dados que demonstraram que 36,9% dos
professores dos dois grupos não conhecem as ca-
racterísticas da cárie dental e dos que afirmaram
conhecer, 21,1% (A) e 36,8% (B) acreditavam ser
esta uma grande perfuração no dente. Com relação
aos cuidados bucais, a grande maioria (A: 63,1%;
B: 68,4%) dos participantes não sabiam as carac-
terísticas de uma escova dental nem a função cor-
reta do fio dental (A: 100%; B: 100%).

Estes conceitos devem também ser trabalhados
junto aos grupos uma vez que a escova e o fio den-
tal são métodos essenciais para a remoção mecâni-
ca da placa e portanto, para a prevenção da doença
cárie1.

Quanto à conduta de escovação notou-se que
42,1% dos professores do grupo A e 52,6% do gru-
po B escovam seus dentes com mais empenho an-
tes de dormir, como preconizado por Pomarico et
al. 10 (2000) que justifica dizendo que o fluxo sali-
var e a capacidade tampão da saliva estão bastante
reduzidos durante o sono, permitindo que a ação
das bactérias sobre os tecidos dentais e gengivais
seja facilitada.

Pela observação da Figura 1 pode-se notar que
apesar de não haver significância estatística, exis-

te uma diferença entre os grupos quanto à frequên-
cia diária de escovação pois, 42,1% dos professo-
res do grupo B afirmaram realizar a escovação sem-
pre após às refeições, ao passo que do grupo A
apenas 5,3% o fazem, e portanto neste aspecto, o
grupo B mostrou-se melhor informado. O grupo A
obteve número maior de respostas apontando para
a escovação 4 vezes ao dia, o que reflete a reco-
mendação dada pela grande maioria das propagan-
das de produtos de higiene bucal e pelos cirurgi-
ões-dentistas. Porém, tais dados, podem não refletir
a conduta real de escovação.

Apesar desta suposição, as condutas relatadas
referentes à escovação mostraram-se satisfatórias
nos dois grupos.

A frequência do uso de fio dental (Figura 2)
mostrou-se alta nos dois grupos contudo, quando
avalia-se as respostas referentes à função do fio
dental verifica-se que este tem sido utilizado ape-
nas para remoção de partículas sólidas de alimen-
tos presas entre os dentes. O mesmo foi encontra-
do por Santos et al.11 (2003) que acreditam ser este
mais um ponto preocupante a ser trabalhado den-
tro dos programas de saúde bucal.

Pela observação da Tabela 1, pode-se verifi-
car que apenas 15,8% dos professores do grupo A
demonstraram não conhecer quais doenças bucais
a placa bacteriana pode causar enquanto este nú-
mero foi de 31,6% para o grupo B. Vale a pena
ressaltar que para o grupo A, 47,5% relacionaram
a placa com a inflamação da gengiva e o apareci-
mento de cárie enquanto que para o grupo B fo-
ram 21%. Outro aspecto preocupante a ser comen-
tado é que 10,5% dos professores do grupo B
relacionaram a placa dental com o surgimento de
câncer.

Especificamente nesta última questão citada, os
resultados parecem estar de acordo com os fatores
de exclusão social apresentados por Freeman6

(2002) pois o grupo A mostrou-se melhor informa-
do.

O mesmo entretanto não é real quando se trata
da etiologia da doença cárie (Tabela 2) pois 31,6%
dos professores do grupo A demonstraram não co-
nhecer o que provoca a cárie enquanto no grupo B
este número foi de 10,6%. Apesar de não ter havi-
do uma resposta totalmente correta, em nenhum dos
grupos, acerca deste assunto, o grupo B apresen-
tou melhor performance.

Contudo, pelos resultados expostos na Tabela
2, deve-se ressaltar a observação feita por Freire7
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et al. (2002) de que apesar da grande ênfase dada
à prevenção da cárie dental, atribui-se, normal-
mente, maior destaque à higiene bucal e negligen-
cia-se o papel dos outros fatores etiológicos en-
volvidos como a dieta e  a  atuação dos
microorganismos.

Na Tabela 3, a diferença estatística deveu-se ao
fato de que 52,6% dos professores do grupo A acre-
ditam que a higienização é importante para con-
servar os dentes enquanto para o grupo B a por-
centagem foi menor (26,3%). Já, 5,3% do grupo A
e 31,6% do grupo B afirmaram ser esta para pre-
venção da cárie dental. Desta forma o grupo A
mostrou apresentar um conceito mais abrangente
do que o grupo B.

Muito interessante também, foram as respos-
tas encontradas com relação à função do flúor (Ta-
bela 4) pois os dois grupos mostraram saber de sua
ação preventiva à cárie (A: 73,7%; B: 73,7%). En-
tretanto, 36,8% dos professores do grupo B afir-
maram que este atua protegendo o esmalte dentá-
rio dos ácidos das bactérias, o que não foi citado
quando os mesmos foram questionados sobre a eti-
ologia da cárie dental.

Frente aos resultados encontrados no presente
estudo, sugere-se a necessidade da inclusão dos
professores dentro dos programas educativos-pre-
ventivos em saúde bucal como ferramenta indiscu-
tível para transmissão de informações corretas e
completas para que estas possam ser assimiladas e
multiplicadas dentro do processo de interação pro-
fessor-aluno.

CONCLUSÕES

1. Diferença significativa entre os grupos foi
encontrada com relação ao conhecimento
sobre as doenças bucais causadas pela placa
bacteriana, a etiologia da cárie dental, a im-
portância da higienização e a função do
flúor.

2. Pelos resultados apresentados, não se pode
afirmar que as diferenças econômicas e geo-
gráficas entre os grupos influenciaram no co-
nhecimento em geral da doença cárie e no
comportamento de higiene bucal, pois não
existe uma concordância absoluta entre as
diferentes questões.

ABSTRACT

A well-known fact is that teachers act as educators and opinion-makers and also have a paramount role in the
assimilation of information. It is also known that education is the primary tool for tooth caries prevention. In
view of the exposed above, the conducted study aimed to check the awareness about the etiology, characteristics
and prevention of this pathology, as well as oral hygiene habits of teachers from fundamental schools in the city
of Araraquara (Brazil). The sample was established randomly and consisted of two groups: city schools and
schools in the outskirts. The data were collected from a questionnaire proposed to the teachers, consisting of
open questions (subjective) and the answers were evaluated and computed by their scores. The scores were
analyzed by descriptive statistics and both groups compared by the non-parametric Mann-Whitney test, em-
ploying the SPSS software. The results of the analysis show a statistically significant difference between the
groups as regards the awareness about oral disease caused by the bacterial plaque (p=0.034), the dental caries
etiology (p=0.016), oral hygiene habits (p=0.005) and the influence of fluoride (p=0.013). Nevertheless, it was
noticed for both groups that, even though the oral hygiene habits were satisfactory, the results regarding aware-
ness about the etiology and dental caries characteristics were unsatisfactory. These findings stress the need of
including schoolteachers in the educational and preventive programs in oral health, in order to acquire the
adequate health concepts and transmit them to their pupils, regardless the character of the group of teachers.
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